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557 Asidéas que temos eppresentado , ácerca 
do facto lamentavel da emigração , que nos leva 
para fóra do paiz uma parte importante da nossa 
riqueza, chamaram sobre si a attenção dos mais 
acoreditados jornaes da America. Alguns portu- 
guezes residentes no Brazil, nos tem dirigido es- 
clarecimentos de grande valia para ellucidar esta 
grave questão. 

Estes factos nos provaram, que nos não en- 
ganámos, quando ao publicarmos o artigo, que 
do Porto nos foi communicado com o titulo de 
— Portugal e Brazil — o precedemos das consi- 
derações que julgámos precisas para destruir o 
effeito de algumas das suas doutrinas. 

Os jornaes do Porto tambem deram a tão 
grave assumpto a consideração que elle merece. 

Os jornaes das ilhas, perto dos logares que 
mais victimas fornecem à emigração, não teem 
sido indiferentes ao mal que tanto fere os nos- 
sos interesses economicos. 

Sabemos que muitos: artifícios e seducções se 
empregam para promover o trafico quasi legal 
dos escravos brancos ; mas não são estas as cau- 
sas unicas de tamanha desgraça. A causa prin- 
cipal está em que o estudo e o desenvolvimento 
dos nossos interesses agricolas, industriaes e 
commerciaes , teem constantemente sido sacrifica- 
dos ao que se chama politica do dia , e que vae 
sendo em Portugal politica de annos, e quem 
sabe se de meio seculo. 

A nossa povoação é pouca e mal distribuida 
—=a este mal accresce o da situação especial de 
não termos querido deixar de ser unicamente 


nação agricola, sem variedade de culturas, e Te- 
duzidos só a sabermos cultivar vinho e pão. 

Está provado que em nações assim constitui- 
das , a pobresa lavra por ellas com impeto, e quasi 
sempre acompanhada pela preguiça. 

Os sectarios da liberdade de commercio — os 
que condemnam como planta exotica a nossa 
industria fabril, deviam meditar sobre estes fa- 
ctos, —e attender à liberdade das vocações, 
pois que ao decretar que os habitantes de um 
paiz só devem trabalhar amarrados á enxada, é 
mister ao mesmo tempo decretar a emigração 
como um dos principaes meios de governar. 

Assim francamente se colloca ante toda a po- 
voação o dilemma, que se resumo , em trabalhar 
nos campos, ou em deixar a patria, se se nas- 
cer com outros instinctos. 

Quanto a nós, o meio seguro de combater a 
emigração, é organisar a administração do. Es- 
tado, por fórma que todos os direitos sociaes se- 
jam uma realidade, e que a justiça e prosperi- 
dade publica estejam sempre superiores ás paixões 
e à conveniencia individual. 

Governar é cuidar dos interesses de uma na- 
são, sem exceptuar nenhum , e não cuidar só da 
sorte de um determinado numero de seus ha- 
bitantes. É 

Adoptem este pensamento, que a civilisação , 
tornando-se um facto moral e originario de grandes 
fortunas , não deixará que braços portuguezes vão 
mendigar trabalho em terra estranha. 

Ao presente que-o flagello da febre amarella 
devasta com preferencia os nossos irmãos, que 
emigraram para o Brazil, mui digno da atten- 
ção do Governo nos parece o que a imprensa do 
Porto tem publicado sobre a urgente necessidade 
de tomar, nesta circumstancia especial, algu- 
mas providencias para evitar o embarque desses 
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infelizes, “que vão sacrificar a vida com a espe- 
rança de um futuro enganoso. 

Para dissipar tães ilusões publicaremos uma 
das mais importantes cartas, que ácerca do as- 
sumpto nos escrevem do Brazil, e a qual é co- 
mo se segue: 


(Carta) 
Sr. Redactor. 


Nurca lamentei tanto a minha inaptidão e 
insuficiência litteraria, como agora, que acabo 
de lêr na sua interessantissima REVISTA um ar- 
tigo com o titulo — Portugal e Brazil — em que 
seu auctor pertende demonstrar a vantagem da 
emigração portugueza para o Brazil, apresen- 
tando em seu abono argumentos , que reputo in- 
fundados. 

Dezejava eu pois possuir os conhecimentos ne- 
cessarios para contrariar o ilustre auctor do ar- 
tigo, e dar a esta importante materia todo o 
desenvolvimento de que ella é susceptivel; mas 
nem por isso devo ficar silencioso, porque co- 
nheço, que a repetição de artigos similhantes 
póde illudir a muitos inexpertos, que deixando- 
se levar por falsas e interesseiras sugestões , ve- 
nham por fim a experimentar um tristissimo 
desengano: é isto somente o que eu, atreven- 
do-me a escrever para o publico, desejo evitar, 
e não o gosto de relutar, ou tornar-me notavel 
por meus escriptos, porque faltando-me os pre- 
dicados necessarios para aspirar a tamanha glo- 
ria, cedo de boa mente o campo áquelles, que 
reunirem as competentes habilitações. 

Não tractarei de indagar até que ponto tem 
o auctor do artigo rasão de dizer, que este se- 
culo é todo de positivismo e interesses materiaes, 
mas antes eu me deixaria arrastar por essa ma- 
nia dominante, do que carregar com a triste 
moralidade de prégar aos meus patrícios a de- 
serção da sua patria. 

A emigração é um direito do homem livre, 
diz o auctor do artigo, e ninguem o contesta, 
mas est modus in rebus. 

A lei concede, é verdade, a escolha da resi- 
dencia, mas, se aos habitantes todos de uma 
aldéa , de uma cidade, de uma provincia aprou- 
ver mudar de residencia, hão-de respeitar-se 
tão cegamente esses direitos, essas garantias , 
que lhes seja permitido fazel-o ? — Não o creio : 
aliás a nação consentiria na sua ruina, o que 
seria absurdo ; nem essa foi a mente do legisla- 
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dor, e querer assim traduzir os artigos da lei, 
é ignorar à sia interpretação, ou sophismal-os 
por acinte 'ou conveniencia.. 


A emigração portugueza para o Brazil é des- 
graçadamente um facto que desde ha muito exis- 
fe, mas eu avançarei francamente, com desvan- 
tagem para Portugal: concordo que ella seja na 
maxima parte das provincias do norte, e com 
especialidade do Minho, e concordo tambem , 
até certo ponto, nas causas que a promovem ; 
mas pergunto ao auctor do artigo: — Não tem 
Portugal outras provincias com menos-população 
e cultura? Não mandou*o Governo ainda ha 
pouco tempo vir da Belgica trabalhadores para 
as proprias estradas do Minho?! Porque não se 
empregaram nellas os braçós superabundantes'? 
Quando mesmo não houvessem em Portugal ou- 
tros misteres em que se occupassem , não tem 
possessões eguaes, sendo superiores em riqueza 
ao Brazil, aonde se possa ir desenvolver esse do- 
gma moral e religioso da procurado trabalho? 
Não tem finalmente essa nascente colonia de 
Mossamedes , cujo clima se diz magaifico, que 
promette tantas vantagens, e que muito se de- 
via animar , encaminhando para alli a cmigra- 
ção, e prohibindo-a de uma vez para o Brazil? 

A descripção , que o auctor do artigo faz dos 
resultados da emigração, do regresso à patria, 
de portuguezes remediados ou ricos, de meza- 
das, de protecções ete., não passa de ideal: 
dahi á realidade vac grande distancia: à exce- 
psão de um ou outro caso acontecido em tem- 
pos mais remotos, o que hoje por cá'se observa 
é inteiramente o contrario do que diz o auetor 
do artigo: os pouquissimos portuguezes (digo 
pouquissimos portuguezes, porque o maior nu- 
mero são brasileiros adoptivos) que hoje estão 
no Brazil em circumstancias de poder operar 
esses milagres de que tracta o artigo, nem se 
lembram de regressar à patria, nom são tidos 
por muito generosos para com ella :— os moder- 
nos que vem, coitados ! aquelles que conseguem 
arrumação (o que já hoje se torna custoso) per- 
cebem ordenados tão mesquinhos , «que mal! lhes 
chegam para o indispensavel! Sim, é mistér 
fazer publico a essa gente ignorante, que a 
maior parte dos que vem para o Brazil são des- 
graçados ; muitos sujeitam-se aqui a occupações , 
que no seu paiz os envergonhariam ; uns são 
criados de servir, outros bolieiros e mariolas 
d'alfandega, e para o exercito e marinha vae 
grande copia: tambem se tornam vadios, e en- 
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tregam-se á embrisguez, quem sabe, se para 
suffocar sentimentos que os mortificam | 

Ora isto é mui vergonhoso para a nação que 
o consente ! 

Alguns poucos que chegam a estabelecer-se, 
trabalham só para os inglezes, e para pagar os 
pezados tributos e multas a que estão sujeitos: 
d'estes, uns cazam-se, esquecem-se da patria, 
e complicam-se de maneira, que nunca mais se 
podem safar; outros, quando se lembram de se 
fr embora, e tractam de liquidar o seu negocio , 
não tem dinheiro para a passagem! 

As fortunas hodiernas do Brazil são estas, e 
ainda o quadro não foi desenhado com todo o 
negrume de côres, que lhe compete. 

Nego, que a navegação do Brazil para o Porto 
seja, na maior parte, empregada na remessa 
de fundos: se assim fosse não estariam aqui os 
navios ancorados mezes e mezes , € os consigna- 
tarios mendigando carga para os fazer seguir 
viagem — somente os que carregam de conta, é 
que sahem com mais brevidade. 

Agora o que é certo é, que não poucas ve- 
zes o importo das passagens dos illudidos, que 
vem para o Brazil, é uma grande ajuda de custo 
para se effectuarem os carregamentos, e então 
temos fundos sahidos do nosso paiz, em vez de 
entrados. 

Note-se que o que fica dicto não se limita só 
a Pernambuco, pois que muitos navios portu- 
guezes, procedentes de outros portos do Brazil 
vem algumas vezes a este mendigar tambem car- 
ga, ou carregar de conta, signal evidente de que 
por lá não ha grande abundancia de fundos que 
conduzir para o paiz. 

Accredito, que tenham ultimamente regres- 
sado á patria alguns portuguezes abastados, es- 
pecialmente do Rio de Janeiro, mas é mister 
notar, que esses são de antiga data, e que esse 
passo não foi dado por patriotismo, mas unica- 
mente pelo receio de commoções em que então 
o Brazil se agitava e ainda hoje se agita. 

Para corroborar o meu dito, basta saber- 
se, que depois de Junho de 1848, sabiram da- 
qui para o Porto algnns portuguezes com fortuna 
sufficiente , e logo que lhes constou que este paiz 
estava socegado , ainda que apparentemente , tor- 
naram a voltar. 

Não concedo que a emigração seja voluntaria , 
mas sim por embustes e patranhas de emissarios 
para tal fim assalariados. 


Concorre para que ella se promova por todos 
87 
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os modos, a falta quasi absoluta de carga para 
os navios que dahi vem: nós os vemos aportar 
aqui pejados, não de mercadorias, mas de es- 
cravos brancos, aos 200 e mais, cançados de 
sofirer doenças e privações nas viagens, e ex- 
postos em: terra ú carencia de recursos, e ao 
escarneo dos proprios negros africanos !! 

Não admira pois, que a emigração seja tão 
promovida, por quanto, pagando cada um des- 
tes escravos o minimo das passagens, que são 
248000 réis, tem os interessados um frete de 
muitos contos de réis, alcançados sem muito tra- 
balho e despesa. 

Que infamia | 

Até quando durará a impunidade?! 

O Brasil sim é que colhe da emigração por- 
tugueza grandes e immediatas vantagens, mas 
nem por isso elle nos favorece mais , pelo con- 
trario somos nós sempre o cavallo de batalha das 
suas dissenções politicas, somos, no dizer e sen- 
tir, de algunsa causa de todas as suas desgraças, 
e em todos os tempos temos sido mais ou me- 
nos perseguidos. 

Não me involverei na discussão do tractado 
ou accordo entre o Brasil e Portugal, por que 
não tenho os conhecimentos precisos para desen- 
volver tão transcendente materia ; o que digo é, 
que podem fazer quantos tractados quizerem , 
que nunca darão mate á indisposição e odiosida- 
de que ha contra os portuguezes. 

Deve pois evitar-se tudo isto, prohibindo do 
modo mais completo e não com paliativos a 
emigração para o Brasil. 

O Governo que tal fizesse salvaria não só os 
interesses e a honra da Nação, mas resumiria 
nesse acto todas as glorias, que da mais per- 
feita administração de muitos annos lhe pode- 
riam resultar. 

Se nestas linhas V. descortinar alguma coisa 
util, digne-se publical-a, e cu terminarei ro- 
gando-lhe, que se dedique a este assumpto, o 
que convíde os seus collegas da imprensa a que 
o coadjuvem n'esta utilissima tarefa. 
Pernambuco 30 de Dezembro 

de 1849. De V. etc, 
UM PORTUGUEZ, ASSIGNANTE DA REVISTA, 


CHRONICA INDUSTRIAL. 


558 Osnegocios industriaes, que nas Camaras vão 
encontrando decisiva simpathia, parece que para o Go- 
verno correm mais esquecidos. À benemerita Associa- 
ção Fabril e Commercial da Covilhã dirigiu ha muito 
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uma representação ao Governo , a qual por este Te foi 
solicitada para resolver outra, que anteriormente lhe 
havia sido dirigida. A gravidade do assumpto, a con- 
sideração que merece a respeitavel associação que re- 
presenta, não admiltem um addiamento indefinido. À 
associação não póde até lançar mão de outros recur- 
sos, que possa ter, além dos que lembra, sem que 
saiba o que o Governo resolve a lal respeito. Se oGo- 
verno reconhece, que o assumpto é grave, tracte de 
nomear uma commissão de pessoas competentes para 
o auxiliar. Com o silencio não resolve, antes preju- 
dica a questão. 

Em relação aos interesses industriaes , está para re- 
solver um ponto de grande vantagem , na approvação do 
seguinte projecto de lei apresentado na sessão de 1 de 
Junho na Camara dos Srs. Deputados, pelo Sr. Lopes 
de Lima: 


PROJECTO DE LEI. 


Art. 1.º Os direitos de importação dos algodões 
estrangeiros em peça , que servirem de materia primei- 
ra ás manufacturas portuguezas de estamparia e lin- 
turaria de-qualquer natureza que sejam, serão resti- 
tuidos aos fabricantes quando aquellas manufacturas 
sejam exportadas pelas alfandegas de Lisboa, ou do 
Porto, para os portos do imperio do Brasil, ou das 
provincias ultramarinas de Portugal. 

& unico. As manufacturas destinadas a esta expor- 
tação serão previamente manifestadas, conferidas, e 
depositadas na respectiva alfandega ; mas a re: 
dos direitos, só se effectuará quando forem effectiva- 
mente exportadas. 

Art. 2.º Estas restituições serão realisadas por 
meio de titulos passados na alfandega respectiva a fa- 
vor do fabricante, que fizer as exportações indicadas. 

Art, 3.º Esses titulos serão admissiveis nos direi- 
tos, que o dito fabricante tiver a pagar na mesma al- 
fandega um anno depois da data de cada um dos titu- 
los, comtanto que n'esse praso tenha elle apresentado 
eertidão authentica de que as manufacturas assim ex- 
portadas de Portugal foram importadas nos paizes a 
que se destinavam. 

Art 4º O governo fará os regulamentos que jul- 
gar convenientes para garantir a boa execução desta 
lei, acautelando a fazenda publica de qualquer frau- 
de que áfsombra della se pertenda commetter, demo- 
do porém que não embarace a acção commercial. 

Art. 8.º Fica revogada toda a legislação em con- 
trario. 

Sala da Camara dos Srs. Deputados em 1 de Junho 
de 1850. — O deputado pela Extremadura, José Joa- 
quim Lopes Lima. Ê 

O Conselho Director da Sociedade Promotora da In- 
dustria Nacional, na primeira reunião ordinaria depois 
da apresentação do projecto, se occupou de tão im- 
portante assumpto. O Sr. Roldan,, activo e inteligente 
administrador da fabrica de estamparia da Arrentella , 
fez uma proposta para que a sociedade representasse 
á Camara dos Srs. Deputados, para que ainda na 
presente sessão o projecto fosse approvado. O reda- 
ctor da REVISTA propoz que a representação se não li- 
mitasse a pedir a approvação do projecto, mas que 
fosse O resultado do estudo feito sobre a nossa questão 
dos algodões. 
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Com esta proposta se abriu uma discussão interes- 
sante sobre o ponto, em que tomaram partetambem os 
Srs. Miranda, Batalha (filho) e José Maria Grande — e 
na qual o Sr. Miranda dispondo do seu grande nume- 
ro de conhecimentos praticos sobre a questão, à ellu- 
cidou perfeitamente. Em seguida foi nomeada a com- 
missão para a redacção da representação, composta 
dos Srs. Roldan, Miranda, e do redactor da REVISTA. 
Passadas 48 horas a commissão apresentou a repre- 
sentação que foi aprovada, a qual se apresentou na 
Camara por meio da deputação de que faziam parte 
os membros da commissão, e os Srs. Visconde da Car- 
reira e Barão de Alcochete. Convem observar, que 
devendo o Conselho ao seu digno presidente o Si 
que de Palmella o maior reconhecimento e estima, 
pelo zelo com que regularmente se prestou a dirigir 
os seus trabalhos , em quanto a saude lho permittiu , 
inspirado por estes sentimentos, tem sempre sugeitado 
as suas representações a aprovativa assignatura de S. 
Ex." O Sr. Duque, fazendo para este assumpto uma 
excepção quasi unica, sempre tem prestado á indus- 
tria nacional o valioso auxilio da sua coadjuvação. A 
sociedade e os industriaes devem ser gratos a S. Ex. 
Tendo-nos cabido a honra de apresentar os mutuos sen- 
timentos de estima , que ligam o conselho e o seu illus- 
tre presidente, cumprimos tambem com satisfação o 
dever de publicar estas acções bonrosas, para a nossa 
industria e para o Sr. Duque. 

Chamamos a attenção dos nossos leitores sobre a 
referida representação, que publicamos em logar com- 
petente, c a qual contém os argumentos, que nesto 
logar poderiamos produzir em favor do projecto. 

Os fabricantes de estamparia e Linturaria juntamen- 
te com alguns dos nossos mais respeitados negocian- 
tes, tambem representaram no mesmo sentido, 

Depois destes factos, e do modo favoravel, como 
nos consta, que as respectivas commissões receberam 
o projecto, é de esperar que mui brevemente seja ap- 
provado. 

Deixemos as camaras, e voltemos á situação. de 
alguns negocios industriaes em relação ao Governo. 

Consta que se determinou a venda em leilão, por. 
conta do Governo , do chrislal e vidraças , que este re- 
cebe pelo subsídio mensal de 5009000 réis, que dá 
ao arrendatario da fabrica da Marinha Grande, em 
virtude do contracto celebrado — e isto acontece ao 
passo, que nós temos a certeza de que as repartições 
publicas, que deviam consumir esse vidro, o vem 
comprar ao mercado. 

Ainda quando a boa fé do arrendatario não bou- 
vesse incluido no seu contracto a clausula de se não 
fazerem taes leilões, elles são impossiveis, sem que 
essa fabrica, que tantos sacrifícios tem custado, se 
arruine, pelo vil depreciamento do genero, junta- 
mente com ontras fabricas particulares do reino ecom 
os-que negoceiam em tal genero, Este assumpto é de 
grande monta, e nós sabemos que o Sr. Ministro da 
Fazenda, já possue a exposição dos seus inconvenien- 
tes, elpor tanto devemos contar que mui brevemente , 
pelo interesse da industria e da fazenda publica, tal 
ordem se revogue, adoptando-se meios que tambem 
já foram presentes ao mesmo Ministro. 

O gráu de perfeição a que o actual arrendatario, o 
Sr. Manuel Joaquim Affonço, tem levado os seus pro- 
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ductos, e que por todos púde ser examinado no seu 
armazem de venda, á Boa-Vista, é motivo que deve 
ser muito attendido em tal materia. 

Em cumprimento dos deveres de escriptor publico 
é impossivel que continuemos a addiar, para mais tar- 
de, o chamar a mais séria attenção do Sr. Ministro da 
Fazenda , para dois pontos que não sómente são de gran- 
de importancia para os interesses industriaes, mas 
tambem para o credito moral do Governo. Um del- 
les é o seguinte: 

Reuniram-se diversas pessoas, e apromptaram ca- 
Pitaes para fundar uma fabrica de papel. Escolhendo 
um local para assentarem a sua industria, lembra- 
ram-se de aproveitar o edificio, meio arruinado , que 
foi fabrica de papel em Alemquer , e para isso pro- 
euraram saber quem era o seu possuidor a fim de en- 
trarem nos convenientes ajustes. Soube-se que sobre 
aquelle edificio tinham direito, de uma parte a Fa- 
senda publica, e de outra uma sociedade em que fi. 
guravamo Sr. Visconde de Benagazil eoutros, e que 
a respeito da liquidação do que pertencia a cada um 
destes interessados versavam duvidas. 

Nestas circumstancias as pessoas que formavam a 
Sociedade requereram ao Governo, propondo entrar em 
ajustes em que os diversos interessados concordassem. 

O Visconde de Benagazil e os seus socios concor- 
daram. O Proeurador da Fazenda interpoz o seu pa- 
recer. O Tribunal do Thesouro consultou. 

É neste estado que similhante negocio se acha ha 
bastantes mezes. 

Os capilaes dispomveis para esta empreza orçam 
por 40 contos. 

Ora é sabido que o unico monopolio que existe na 
industria portugueza , é o constituido pela Fabrica da 
Abelheira , à qual todos sabem que pertence a um dos 
membros do Gabinete. 

Todas as obras portuguezas provam plenamente que 
o papel do Sr. Conde de Tojal é máu e caro. 

Sabe-se que vendendo, termo medio, o Sr. Conde 
o seu papel por 44500 réis a arroba, a nova Fa- 
brica o poderá vender muito superior por 2,$500 réis. 

As pessoas interessadas neste negocio esperam ha 
um anno qualquer resolução , pois que se fôr desfavo- 
ravel tralarão de procurar outro local, não já sem 
grande prejuizo pela prolongada demora. Estes factos 
bastam, quanto a nós, para apressar com a maior bre- 
vidade a solução deste negocio, seja ella qual fór. 

O outro ponto sobre que chamamos a attenção do Sr. 
Ministro da Fazenda , já por nós foitocado quando, em 
on.º 30 do presente volume, tractémos da Represen- 
tação da Sociedade Rodrigues Barros e C.* ácerca da 
reducção dos direitos sobre o sulphato de chumbo , a 
qual no principio de Maio foi por nós entregue, e 
apenas agora começa a caminhar sobre as vagaro- 
sas e complicadas machinas do nosso systema Admi- 
nistrativo. Referimo-nos á resolução das consultas da 
Commissão das Pautas, 

XK sabido que para a industria, a perda de tempo 
é perda de capital; e por este facto a resolução de faes 
consultas constitue grande responsabilidade que não 
deve um só momento esquecer á Direcção Geral das 
Alfandegas : e a qual se faz lembrada vendo no Diario 
de 14 do corrente uma Portaria com data de 8 de Ju- 
nho “ei cação uma consulta da Commissão das Pautas 
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de 22 de Maio ácerca de uma droga proposta pelo Sr. 
Conde do Tojal, ao passo que outras consultas, com 
perto de um anno, esperam a tão urgente resolução ; 
o que hoje provaremos com a seguinte nota das que 
pertencem só a uma fabrica. 

1.º Pede que sejam comprehendidos na concessão 
da Portaria de 29 de Maio de 1849 os pannos com fio 
de linho para uso das macbinas, Processo n.º 544Li- 
vro 2.º da Direcção Geral. 

2.º Pede que se marque o direito de entrada á 
droga manganez em liquido, omissa na Pauta. Tem 
consulta da Commissão das Pautas, datada de Setem- 
bro de 1849. Processo n.º 576 Livro 1.º da Direcção. 
Geral. 

3.º Pede o mesmo a respeito da droga —licór en- 
carnado omissa na Pauta — Veio consulta da Commi: 
são das Pautas na mesma épocha. Processo n.º 89 Li- 
vro 1.º do serviço. 


Fazemos justica ás intenções das pessoas de quem de- 
pende a tão indispensavel solução destes negocios in- 
dustriaes — a parte politica do Governo será a causa que 
não permitte que haja tempo para mui promptamente se 
resolverem ; mas tambem estes factos são mais uma pro- 
va em que se basta a conclusão de um nosso artigo do 
pumero anterior que repetimos hoje, por que resume 
as intenções do nosso jornal. 

«É mister que o Governo de Portugal deixe de ser 
completamente absorvido pela política, e que seja o 
Governo dos interesses agricolas, industries e com- 
merciaes. » 

Por decreto de 15 do corrente Maio, ordenou-se 
em Hespanha o seguinte: 

Art. 1.º Fica suspensa a exportação das cortiças 
e cascas de sobreiro, azinheira, carvalho e as de 
quaesquer outras arvores que servem para cortumes , 
até que se adoptem as providencias legislativas con- 
venientes para coneiliar os interesses da propriedade 
com os publicos e com os collectivos da industria e 
do commercio. 

Art. 2.º Seem circumstancias particulares convier 
aos interesses da agricultura ou do commercio a ex- 
portação das cascas de curtimento;, por algum deter- 
minado ponto do reino, reservo conceder essa permis- 
são, presedendo investigação em que se prove que dahi 
não se seguirá prejuiso aos interesses publicos vem 
ao incremento das matas. 


S. 3. NIDEIRO DE Si. 


AGRICULTURA DOS VINHOS NO 
DISTRICTO DE BRAGANÇA. 


559 Depois de termos dito qual é o estado da agri- 
cultura dos cereaes nesta parte do Districto de Bra- 
ganca, parece-nos conveniente tambem dizer alguma 
coisa sobre o estado da agricultura dos vinhos, e apon- 
tar algumas providencias que conviria tomar para a 
proteger. 

Neste ponto é, sem contradição, o vinho o pro- 
ducto que occupa mais braços, e por conseguinte 
é o mais importante, porque sustenta em todo o anno 
centenares de familias, que quasi exclusivamente se 
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empregam no amanho das vinhas. — Mas este ramo de 
agricultura tão proprio de quasi todo o Districto; em 
que estão empregados avultados cabedaes , já nas vi- 
nhas, já nos lagares, -adêgas, e vasilhas, está hoje 
em completa decadencia. Muitas são as causas desta 
decadencia: — 1.º A excessiva producção , porque se 
tem plantado de vinhas muitos terrenos quo eram pro- 
prios para cereacs e outros ramos de agricultura — 
2.º A pouca extracção que tem este genero quer para 
o consumo interno quer para o externo — 3.º Os mui- 
tos tributos o contribuições que pesam sobre o vinho. 
Quanto á primeira causa da depreciação do vinho , que 
é a excessiva producção, nada diremos, por que en- 
tendemos que o melhor é deixar ao lavrador a inteira 
liberdade de fazer nos seus terrenos as plantações que 
entender ser-lhe - proveitosas. — Tractaremos das ou- 
tras causas da decadencia deste ramo de agricultura. 
A quantidade do vinho que se colhe neste concelho e 
nos de Vinhaes, Santalha e D. Chama, é muito su- 
perior á que se consome, e mesmo á que se poderia 
consumir, se houvesse maior abundancia de numera- 
rio, Precisa-se portanto de animar a sabida dos nossos 
vinhos. Antes de 1834 a Companhia dos vinhos do 
Douro queimava, em varios pontos deste Districto , 
grande quantidade de vinho, que reduzido a agua- 
ardente, fazia conduzir para o Porto: não queriamos 
que a companhia queimasse agora tanto como quei- 
mava naquelle tempo, mas queriamos que dos 150 
contos que recebe do Thesouro, e para que todos nós 
pagamos ; fosse obrigada, não dizemos já, a vir aqui 
queimar, mas a comprar mediante um preço rasoavel 
um certo numero de pipas de agua-ardente — porque 
assim o lavrador tendo a certeza do preço e do com- 
prador, queimava quanto lhe fizesse conta—.e tira- 
va-se do mercado uma grande quantidade de vinho : 
mas hoje nada póde fazer, por que sendo em geral 
os nossos vinhos muito fracos precisava-se de uma 
grande quantidade, para produzir uma pipa de agua 
ardente, além disto não temos estrada nenhuma tran- 
sitavel nem para o Douro, para ali se embarcar, nem 
para o Porto: — e quando, apesar de todos estes in- 
convenientes, e depois de immensas despezas e traba- 
lhos, o lavrador fizesse chegar ao Porto a sua agua- 
ardente , tinha de se sujeitar ao preço do mercado, 
sempre fluctuante, ou ao empate com que não pod! 
— o que não aconteceria , se a Companhia fosse obri- 
gada a compral-s por preço certo e determinado. 
É preciso insistirmos neste ponto: — a Nação paga á 
Companhia 150 contos de réis annuaes , que revertem 
em proveito desta : — era facil impór-lhe a obrigação de 
comprar neste Districto, nos pontos mais afastados do 
Doiro, 20 ou 30 pipas de agua-ardente pelo preco 
que se convencionasse todos os annos no mez de Ou- 
tubro ou Novembro, em sessão da Junta Geral, ou 
do Concelho de Districto, e a que assistiria um com- 
missionado da Companhia; e depois o mesmo Conce- 
lho ou Junta Geral determinariam quaes as localida- 
des em que a queima se havia de fazer. Que prejuizo 
podia a Companhia soffrer desta compra? Talvez 10 
20,000 réis em pipa—o que equivalia nas 20 ou 30 
pipas que devia comprar a 400,3000 ou 600000 réis. 
— Mas deste pequeno prejuizo, que immensas vanta- 
gens não-resultavam para a nossa agricultura vinha- 
teira! Cumpre advertir que os nossos vinhos tem uma 
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especialidade, e é que a maior parte delles não se 
conserva de um para outro anno—e então quando 
não hs consumo a elles o la or perde tudo — já 
por que se tornam em vinagre, por queprecisa des- 
pejar as vasilhas para recolher a nova colheita. 

O vinho paga geralmente muitos tributos, e é no- 
tavel que sendo o ramo de agricultura, que faz viver 
maior numero de pessoas , seja o menos protegido , e 
que oferece sempre larga escala para impostos : não 
ha camara municipal que não lance o seu real — e mes- 
mo no vinho; — já paga outro real á fazenda; — paga 
a decima e impostosaddiccionaes das vinhas e adegas , 
e além de tudo isto o subsidio litterario, que' é omais 
odioso de todos, por que é pago do prodneto bruto 
e que sujeita os contribuintes ao vexame quasi sei 
pre excessivo dos agentes fiscaes , dos arrematanti 
desta renda. A extineção do sul litterario é pois 
uma necessidade publica, e um favor a que teem in- 
questionavel direito os agricultores de vinho , que com 
este ramo empregam em todo oreino milhares de bra- 
ços, de que vivem milhares de familias. 

Conhecemos que o Thesouro nãb póde prescindir 
desta verba, mas tambem conhecemos que ella póde 
facilmente ser substituida por fórma que o Thesouro 
nada perca, e que os lavradores sintam ainda algum 
beneficio. Não temos á mão dados sufficientes para di- 
Er em qui nto importa o subsidio em todo o reino, mas 
temos os que bastam deste districto e então servir-nos- 
bemos deles, por que o resultado será o mesmo. 

Este districto colhe annualmente, termo medio dos 
3 ultimos annos, 22 mil pipas de vinho , e por conse- 
guinte o subsídio , só nesta parte importa em 6:900,8000 
réis, e addicionando-lhe o da aguardente e vinagre 
póde dizer-se que regula por 7:200,4000 réis. — Ve- 
jamos quanto reecbe o Thesouro destes 7:200,/000 
réis que os lavradores pagam. Nos annos de 1847, 
1848, e 1849 o Thesouro arrendou o subsidio Jiltera- 
rio por 2:648,$000 em cada anno ; — vieram por con- 
seguinte os lavradores a pagar annualmente a enorme 
quantia de 4:552,9000 réis sem proveito do Thesouro. 

Na arrematação que acaba de se fazer para os an- 
nos de 1850 e seguintes, o preço é de 4:560,8000 
réis, e temos ainda assim a diferença de 2:640,4000 
réis, que o lavrador hade pagar em proveito dos ar- 
rematantes. 

Postos estes dados, que tem applicação aos ou- 
tros districtos do reino, parece-nos que nenhum in- 
conveniente haveria em que pelos preços das arre- 
matações do subsidio nos ultimos cinco annos (que é 
exactamente o de que o Thesouro se priva) se caleu- 
lasse a importancia do mesmo imposto, e que se visse 
a relação em que estava com a decima, e que aos 10 
por cento que se pagam annualmente, se addicionasse 
sobre o capital colleetado mais um por cento, ou o 
que necessario fosse para prehencher a quantia exigi- 
da. Assim, por exemplo , este districto paga de decima , 
sommas redondas 44 contos de réis, que correspon- 
dem a um capital collectavel de 444 contos, ora lan- 
cando-se a esta quantia, em lugar da decima, onte 
por cento tinha o Thesouro a somma de que prescin- 
dia, mas distribuida com egualdade, e por todos os 
contribuintes — e o proprietario das vinhas é aliviado 
dum imposto odioso, livre do vexame a que o expõe 
o arrolamento do subsídio, e lucra ainda a  agri- 
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cultura vinhateira, sem prejuiso do Thesouro , a som- | 


ma que até aqui lucravam os arrematantes. Meditem 
nisto os nossos legisladores, vejam que podem fazer 
um grande benefício, sem que se possa dizer que-o 
estado do Thesouro o não comporta. 

Hoje nada mais diremos sobre oassumpto , por que 
o artigo vai maior do que queriamos. — Braganca 19 
de Maio de 1850. 

HENRIQUE JOSÉ PRRREIRA LIMA. 


DOCUMENTOS INDUSTRIAES. 


Representação da Sociedade Promotora 
da Industria Nacional ácerca da resti- 
tuição dos direitos do algodão na ex- 
portação das estamparias e tinturarias. 


Senhores Deputados da Nação Portugueza. 


560 A Sociedade Promotora da Industria Nacional 
vem, perante vós, pedir-vos para que na presente sessão 
legislativa approveis o Projecto de Lei appresentado pelo 
Sr. Deputado José Joaquim Lopes de Lima , em sessão 
de 1 de Julho corrente, pira que os direitos de im- 
portação dos algodões estrangeiros em peça , que ser- 
virem de materia primeira és manufacturas portugue- 
zas de estamparia e tinturaria de qualquer natureza 
que-sejam , se rostituam aos fabricantes quando taes 
manufacturas sejam exportadas pelas Aifandegas de 
Lisboa, ou do Porto, para os portos do Imperio do 
Branl, ou das provincias ultramarinas de Portugal: 
parecendo á Sociedade que esta providencia deve abran- 
ger todos os paizes estrangeiros em logar de só o 
Brazil. 

A Sociedade antes de fundamentar este seu pedido 
cumpre com satisfação o dever de vos agradecer a dis- 
tincção , com que os seus representantes foram recebi- 
dos na Camara, quando ahi levaram a representação 
que a Sociedade julgou dever fazer ácerca das rela- 
ções que ligam ás Pautas os interesses industriaes , 
bem como a approvação. que os principios consigna- 
dos na dita representação receberam quando vos fo- 
ram presentes. 

São esses principios, Senhores, que a Sociedade 
hoje invoca em: favor da providencia proposta, que 
tanto honra o illustre Depatado que appresentou , como 
honrará a Camara que o approvar. 

A restituição dos direitos do algodão empregado 
nos produetos da estamparia e linturaria, que se ex- 
portarem para os portos estrangeiros e nossas provin- 
cias ultramarinas, é uma providencia que tacitamente 
se deduz do pensamento protector que serve de base 
ao nosso Systema economico, por quanto se em rela- 
cão aos portos estrangeiros nos abre um mercado ao 
trabalho nacional e anima os progressos da nossa ma- 
rinha mercante em relação ás provincias do ultramar , 
além do auxilio prestado á navegação, serve para pro- 
teger no mercado colonial os artefactos da mãe patria , 
que em virtude do direito que ao presente pesa sobre 
a materia primeira não recebem o benefício da Pauta 
ahi estabelecida com o fim de os proteger. 


À Sociedade conhecendo que ajindustria do algodão , | 


em relação ao systema protector, constitue um problema 
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economico de dificil solução, examinou os interesses 
que se podiam encontrar no ponto em discussão e no 
estado presente da nossa industria, no qual ainda se 
não tecem os algodões proprios para servirem; de ma- 
teria primeira ás fabricas de estamparia e de Lintura- 
ria, julga que será de grande vantagem o estabeleci- 
mento da referida restituição , podendo ficar salvo por 
um limite fixado pela vossa sabedoria o: prazo de en- 
saio em quese julgue que se completa a prova do fa- 
brico dessa materia primeira , se senão cffectuar no paiz 
com a qualidade requerida, nem em “juantidade que 
se aproxime da grande necessidade do consumo. 

A Sociedade não deixará de vos fazer presente que 
esta restituição, além do incremento que nos produz na 
riqueza nacional pelo augmento de producção das es- 
tamparias e tinturarias, não fará desfalque nos ren- 
dimentos publicos, pois que esse augmento de pro- 
ducção não se fará se não houver tal premio ; e por que 
o desfalque dos direitos da materia primeira da expor- 
tação que ao presente se fizer, será sobejamente com- 
pensado pelos direitos das drogas que se empregarão 
no augmento de producções de taes artefactos e nos 
retornos, que devemos receber das nossas provincias 
ultramarinas. 

A Sociedade confiando nas vossas intenções, espera 
que as rasões expostas, vos próvem não sómente a im- 
portancia do Projecto de Lei a -que se referem, mas 
tambem a urgencia de não addiar para a seguinte sessão 
legislativa uma providencia que tão directamente influe 
na prosperidade de uma parte importante das fabricas 
nacionaes, sem produzir desfalque nos rendimentos pu- 
blicos. 

Secretaria da Sociedade Promotora da Industria Na- 
cional, 12:de junho de 1850. 


Representação apresentada na Camara 
dos Srs. Deputados pelo Sr. deputado 
Silva Cabral. 


Senhores Deputados da Nação Portuguesa. 


5614 Dizem os abaixos assignados , negociantes des- 
ta praça e fabricantes da classe de estamparia e tin- 
turaria, que tendo sido apresentado em sessão do 1.º 
do corrente, um projecto de lei pelo Sr. deputado Lo- 
pes de Lima, para que sejam restituidos aos fabrican- 
tes da referida classe os direitos de importação dos 
algodões crús e branqueados, applicados aos proces- 
sos de estamparia e tinturaria, quando os mesmos al- 
godões estampados ou tintos sejam exportados para o 
Brasil e para as possessões do Ultramar ; e como este 
projecto de lei de utilidade publica, e animador para 
a classe industrial interessa aos requerentes , que en- 
contram nas suas providencias a protecção que ba 
muito anhefam, e que tem sido adoptado pelos pai- 
zes industriaes, concedendo o favor denominado dran- 
wak, não podem os supplicantes deixar de manifestar 
perante a Câmara dos; Srs. Deputados , não só 0s seus 
encomios 20, patriolico deputado que propoz e pro- 
jecto, como a vantagem que deve resultar da sua ado- 
pção para o paiz e para industria. Pelo que—P. á 
Camara dos Srs. Deputados que discutindo este nego- 
cio de preferencia, possa ser convertido em lei na 
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presente Sessão Legislativa de 1850. —E R. Me — 
Lisboa 8 de Junho de 1850. — Rodrigues Barros &C.º, 
Jabricantes ; pela Sr.” viuva Sousa com fabrica de es- 
tamparia e tinturaria em Sacavem, Joaquim Morei 
ra Marques; como administrador da fabrica de estam- 
paria de viuva Bandeira & C.?, em Chella, J. B. Blan- 
co; como negociantes, Gregorio da Silva Rego; An- 
tonjo da Silva Rego ; como negociante , Alexandre Joa- 
quim de Sequeira Lopes ; como negociantes , Felizber- 
to José da Costa; Antonio Joaquim d"Oliveira ; Fran- 
eisco Martins Barbosa ; Cyprianno José Abreu ; viuva 
Xavier & C.*, fabricante de estamparia ; Cyrillo Ma- 
nuel de Carvalho, fabricante de estamparia; Pinto & 
0.º, fabricantes de estamparia; J. G. Roldan, admi- 
nistrador da fabrica de estamparia de Arrentella ; Pru- 
dencio Depud , com estamparia no convento das Ber- 
nardas; Antonio José de Seixas , negociante ; Felicia- 
no José Colares, idem; Manuel Ribeiro da Silva (f- 
Jho), idem ; João Manuel Cabral, idem ; Thomaz Ma- 
ia Bessone , idem ; Luiz Jacinto Soares , idem; Gas- 
par Joaquim da Motta, idem ; Nunes& C.º, idem: 
Manuel José Gonçalves Torres, idem ; Exequicl & Sei- 
xas, idem; José dos Prazeres Batalhoz, idem; José 
Caetano de Bastos, idem ; João Pedro d'Almeida Tor- 
res, idem ; Salazar Leal&C.º, fabricante de estam- 
paria. 


ETTERATURA E BELIASARTIS, 


MEMORIAS D'UM DOIDO. 


CAPITULO XY. 
A arte e o coração. 


(Continnado de pag. 413.) 


562 Como é que aquella alma , affastada de 
todas as excitações moraes, se lembrava ainda 
dos rapidos instantes consagrados a um amor, 
repudiado e proscripto ? 

É que a necessidade da affeição é sempre ar- 
dente e irresistivel, mesmo nos caracteres dege- 
nerados: é que não ha corrente , por mais im- 
petuosa , que não deixe na sua esteira devasta- 
dora uma flôr , que se balouça suavemente entre 
as ondas agitadas. 

Póde-se descrer do futuro, não se póde abo- 
Jir o passado: póde-se matar a esperança , não 
é possivel apagar a saudade. 

Paulina ía, ella, a mulher apontada ao des- 
preso , condemnada pela opinião , amaldiçoada por 
aqueles , que ella havia abandonado , nos accessos 
terriveis da sua imaginação inconstante , appro- 
ximar-se do homem que lhe havia revelado toda 
a luz do sentimento, para a deixar entregue des- 
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Jumbrada um instante, às tristesas desconsola- 
doras da escuridão moral. N 

A orgulhosa actriz, coroada de triumphos, 
com a fronte ainda iluminada das emoções pa- 
sageiras, mas vchementes do enthusiasmo, ía 
abater-se até ao pobre leito do poeta, solitario 
e moribundo. R 

Aquella casa era como o epitaphio daquelle 
destino , tão elevado pelos desyarios da phanta- 
sia, tão miseravel pelos acasos da vida, e pelas 
loucas intermitencias de uma vontade, já aba- 
lada e gasta, antes de se haver produzido na 
agitação social, 

Aos escassos. raios da luz, que mal se perco- 
bia entre a abertura da janella, via-se Mauri- 
cio, abatido pela doença, é já velho pelo soffri- 
mento. a 
Naquelle rosto horrorosamente cadaverico , só 
se percebia o brilho limpido do olhar , como se 
o espirito velasse sobranceiro s agonias do corpo. 

D. Affonso lia um livro 4 cabeceira, e pa- 
rava de vez em quando, para vigiar os seus mo- 
vimentos, 

Paulina era ainda bella, apesar da influencia 
fatal da sua devassidão. As linhas do seu rosto , 
mal expressas, nas scenas tranquilas da sua 
existencia passada , caracterisavam agora ener- 
gicamente o seu ser moral. 

A estatura , plenamente manifesta, denun- 
ciava os actractivos sensuaes, que enlevam as 
organisações indelicadamente voluptuosas. 

Havia na languidez lasciva de seus olhos, no 
ondular estudado das suas posições , na seducção 
calculada do seu gesto , esse poder instinctivo às 
vezes, e quasi irresistivel das mulheres, que 
embriagam os sentidos na improvisacção artifi- 
ciosa de todos os praseres delirantes do amor. 

E como era variavel a expressão da sua phi- 
sionomia ! candida e pueril ás vezes: apaixo- 
nada, ardente, outras: sentimental , reveuse, 
nos momentos de uma abstracçãe deliciosa de 


naturalidade fingida. 

Desta vez, o seu coração ressuscitava um mo- 
mento da sua habitual indiferença: era como 
esses homens , arrebatados pela avalanche, e que 
se desenterram da neve, ainda quentes de vida, 
e convalescidos da catastrophe, openas respiram 
o ar livre das montanhas. 

Entrou, e cobrio de lagrimas a mão, que 
Maurício lhe abandonara em silencio. 


Eram lagrimas verdadeiras aquellas : lagrimas 
que desopprimem o peito, € demonstram que 
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os thesouros da sensibilidade, ainda podem en- 
riquecer uma alma gelada, e perdida, 

— Não me esqueceste , e calumniam-te ! dis- 
se elle com voz pausada e triste: — yens des- 
pedir-te de quem em breve se tem de despedir 
do mundo?., Ao menos dirás que morro sem 
pesar, e que nem lamento o esquecimento, e 
o abandono. 

— Morrer! morreres tão moço! não: enga- 
nas-te : has-de viver, quero que vivas! — e 
Paulina beijou pbreneticamente as faces desco- 
radas de Mauricio. 

Elle affastou-a docemente , e depois apontando 
para o coração : 

—A morte está aqui: a mocidade salva a 
vida physica, mas é impotente contra os peza- 
res, que devoram a alma, — e sorriu-se com 
um sorriso resignado , e cheio de amargura. 

—0h! meu Deus! meu Deus! e não ha es- 
perança ? — disse ella interrogando com os olhos 
D. Affonso. 

Este abanou a cabeça com melancolia. 

— Bem vês — continuou Mauricio — que de- 
ves resignar-te: ao menos sei que vivo na tua 
memoria : já não morro de todo ! 

Paulina cobriu o rosto com as mãos, n'um 
accesso de angustia, e de desespero. 

— Para que escondes o rosto? — repetiu elle 
= horrorisas-te acaso da morte? É o descanço, 
é o repouso : não a devemos amaldiçoar , quando 
ella nos vem cerrar os olhos, que já não podiam 
fictar, com embriaguez, as perspectivas encan- 
tadas da existencia. 

E depois, já meio allucinado , Mauricio repe- 
tiu o terrivel monologo de Hamlet : 


«Ser ou não ser, é esta a questão! É mais 


corajoso à alma de sustentar os assaltos, e de | 


receber os pungentes golpes da cruel fortuna, 
ou de se armar contra um Oceano de paixões tu- 
multuosas, e de dar-lhe fim, combattendo-as ! 
Morrer, é dormir ; nada mais. E dizer que este 
somno põe um termo ás penas do coração , e ás 
mil dôres que a naturesa deu por apanagio a 
esta carne! — É um desentace que se deve ar- 
dentemente, desejar. Morrer — dormir — dor- 
mir! Sonhar talvez: é. a difficuldade ! Que so- 
nhos povoarão este somno, aonde nos despire- 
mos do nosso involucro terrestre! Eis o que me 
demora : eis o pensamento que faz que os soffri- 
mentos tenham uma tão longa duração! a 
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Era medonha a impressão daquelle espectacu- 
lo, envolto nas trevas. 

Aquelta voz lugubremente monotona', alterada 
pela angustia daquelias interrogações tremendas , 
fez estremecer os dois, que presenceavam esta 
scena. 

D. Affonso, crgueu-se de pé, olhando ficta- 
mente a physionomia de Mauricio. 

Paulina ajoelhou, n'um movimento involun- 
tario de terror religioso, e orou [eryorosamente. 

Um silencio solemne succeden: ãos últimos sons 
daquelle hymno sublime de duvida. 

Sentia-se apenas o respirar ancioso dos peitos 
opprimidos pelo. peso moral daquelle problema , 
que só é dudo à fé resolver piedosamente no fôro 
intimo da consciencia. 

Lia-se naquella quictação, agitada pelo pen- 
samento , as primeiras palavras. do horrivel di- 
lemma: «Ser ou não ser |» 

Mauricio levantou-se a meio do leito, e viu 
Paulina ajoelhada, e olhou o rosto de D. Af- 
fonso , abalado pelas cruesas desoladas de uma 
dor sincera. 

— Oh! divino Shakspeare — repetiu: elle — 
será esta a tua influencia sobre as almas? Para 
que é essa tristeza, perante os ultimos adeuses 
de uma vida iautil? Não! Longe de mim a phy- 
losophia funebre do bardo do norte, hei de co- 
roar-me , como Mirabeau , de flóres, para ador- 
mecer no seio do nada! 

A palavra nada eccoou então como uma blas-. 
phemia sinistra naquella mansão da morte. 

— Calla-te Mauricio! — disse D. Aflunso go- 
lemnemente — para que has de tornar mais 
acerba a tua dôr com essas exclamações impias ? 

— Quero morrer — respondeu Mauricio — di- 
gno da reputação que me fizeram : quero morrer 
como um “doido, porque cu fui doido em não 
allogar a actividade da minha alma nos gosos: de- 
ploraveis da vida! Eu, devorado pelas agonias 
do ideal, morro celebrando as desencantadas pers- 
pectivas do nada: elles, torpemente ajoelhados 
aos idolos do mais devasso sensualismo , morrem 
com um padre á cabeceira, e o crucifixo nas 
mãos! 

E riu-se com um riso amargo e estridente. 

Como se o mundo respondesse a esta appella- 
ção, bateram: à porta. 

O banqueiro da rua da Mouraria appareceu 
com o seu vulto ignobil e cynico. 


Vinha exigir o pagamento de uma divida. Vi- 
nha, como um emissario dessa sociedade perver- 
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tida, perseguir o talento, e insultar o pobre, 
no seu suspiro extremo. 

D. Affonso olhou-o estupefacto : Paulina com- 
prehendeu no seu gesto o papel que havia dere- 
presentar : Mauricio sorriu-se de novo, com uma 
expressão indefinivel de sarcastica resignaçã 

LOPES DE MENDONÇA. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS E CONMERÇIO, 


EDIFICANTE EXEMPLO. 


563 As preces que no Porto se estão fazendo para 
que cesse o desastador flagelo da febre Amarclla, que 
invadiu o Brazilf, é um acto solemne de religião e de 
piedade, que não póde ser visto sem respeito e lou- 
vor. Honra seja aos nossos irmãos das provincias do 
norte, que por tal modo sabem praticar a Santa Re- 
ligião de nossos paes: e honra tambem se faça ao di- 
gno Prelado da Diocese pela parte que tomou nestes 
actos piedosos, e ás vencraveis Ordens Terceiras, que 
nesta occasião deram prova de serem umas das mais 
respeifaveis instituições religiosas do nosso  paiz. Os 
templos que se tem aberto para as preces tem sido 
escassos para a devota concorrencia dos fieis. 


ENEFICIO DO JOVEN/ARTHUR. 


864 Somos sobrios nas recomendações dos bene- 
fícios Lheatraes ; mas hoje, por dever e por justiça, 
recommendamos o beneficio do moço pianista Arthur 
Napoleão-—o qual se realisa hoje no Lheatro de D. 


O pianista na sua edade é um prodígio. Nasceu ar- 
tista : recusar-lhe auxilio seria uma injustiça. Espera- 
mos que o seu beneficio será correspondente ao muito 
que merece, 


CÁ E LÁ MÁS FADAS HA. 


565 Em Sarilhos, perto de Lisboa os habitantes | 


do campo fugiram de ML.”* Bertrando Senges. Em Fran- 
ça aconteceu ha pouco um caso mais serio. Consta 
pelo National de 9 do corrente, que o acronanta Go- 


dart, que fez uma ascenção no Havre, ao descer, 15, 


legoas distante desta cidade , em uma planicie que fica 
ao pé de Caen, um jornal local annunciou que os ha- 
bitantes desse sitio lhe atiraram tiros de espingarda 
— ficando no balão o signal de uma balia. 


OS NEBROS LIVRES NOS ESTADOS- 
UNIDOS. 


Escreve o Daily-News o seguinte facto. 
566 O' capitão Waddington foi citado em 29 do 
passado perante o magistrado do Tamisa, para ajuste 
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de soldadas a um preto marujo. Eis o que deu Jogar 
a esta causa, que adquiriu certa importancia pelas 
interpellações que se fizeram ao ministro dos negocios 
estrangeiros, n'uma dasultimas sessões da camara dos 
communs. 

Parece que os pretos fôrres, que desembarcam em 
Charlestown (Carolina do Sul) não podem girar pela 
cidade; ao contrario são reclusos nºuma especie do 
prisão, pelo receio de que alliciem e alborotem os 
pretos escravos naquelle paiz. — O capitão Wadding- 
ton levava a bordo do seu navio um. preto livre, sub- 
dito inglez, por nome Buvus; e conhecendo os regu- 
lamentos do paiz, ao chegar a Charlestown, dirigiu- 
se á prisão do Sheriff, onde deixou ficar em custodia, 
por ter de demorar-se na cidade, o referido preto: 
durou a detenção dois mezes , no fim dos quaes o ca- 
pitão teve de pagar ao Sheriff vinte libras pelo sus- 
tento e guarda do prisioneiro. 

Voltando a Inglaterra, Buvus requereu ao magis- 
trado competente, que o tempo que jazeu detido lho 
fosse contado como de serviço a bórdo, — A. pesar da 
contestação do capitão, que recusava o pagamento , 
o juiz da polícia do Tamisa decidiu a favor do ma- 
rinheiro. 


MACROBIOS. 


567. De Loulé nos escrevo o Sr. João José Jara 
mandando as, duas seguintes noticias relativas a ma- 
ecrobios. 

Tiburcio, mestre barbeiro, de edade de 101 an- 

nos, natural da cidade de Tavira, passei hoje junto 
delle, que estava sentado á porta, saudei-o, e elle 
estava comendo não: sei o que. Perguntei-lhe se não 
estava já aborrecido de viver, ao que me respondeu , 
que lhe tinha custado muito ter estado entrevado mais 
de cinco annos, mas que desde Abril a esta parto 
principiou a achar melhoras , e por isso Linha sabido 
| da cama, e que estava melhor da sua vista, a ponto 
de poder fazer seu bocado de meia como fazia antes 
de entrevar; veremos o tempo que este pobre velho 
vive. 
| Francisco Gonçalves Cavaco, casado, lavrador, e 
| morador na aldeia da Tôr, freguezia de Querença , 
| Termo desta Villa, ainda vem a esta Villa muito di- 
| veito, vermelho como um pêro de Monchique, ainda 
| lavra tres e quatro horas no dia; este homem tem a. 
lhos, netos, bisnetos, e trinetos, de modo que é 
meia aldeia daquela familia. 
[A estas notícias do Sr. Jara accrescentaremos que 
visitando um destes dias a importante fabrica de re- 
finação de assucar do Sr. Pinto Bastos á Junqueira, 
abi vimos, em uma oficina de carpinteiros que traba- 
lha para a fabrica, um homem que bem se póde cha- 
mar veterano do Lrabalho. Conta 80 annos e trabalha 
ainda pelo officio de carpinteiro com todo o vigor; 6 
folgasão e diz que presa tanto o trabalho como à 
vida. 


| SOCIEDADE CATHOLICA. 
| 


568 Na parochial da Encarnação, Domingo 9 do 
corrente, celebrou a Sociedade Catbolica o anniver- 
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serio da sua instalação, e juntamente festejou o re- 
gresso do Summo Pontifice á corte de Roma. 

Assistiram a esta solemnidade, 6 Ex.º Internun- 
cio Apostolico, o Em.º Cardeal P: rcha, é todos 
os Bispos que se acham na capital. Nos bancos que 
estavam destinados para os socios não vimos quasi 
ninguem. Não sabemos se os socios desta corporação 
teem vergonha de apparecer nas suas festividades pu- 
blicas, ou se acaso não ha com effeito socios eim 
Lisboa. A penuria e interrupção com que apparece o 
Jornal, dito da Sociedade Catholica, e outros indi- 
cios que não é para aqui tractar, nos fazem crer 
que o fervor, com que esta Sociedade foi instituída, 
está quasi extincto. 

Soubemos que a direcção da Sociedade projectara 
pedir ao Reverendo Padre Malhão , isto é, ao pri- 
meiro prégador de Portugal , se dignasse vir orar nesta 
idade, que era principalmento em acção de gra- 
ças do regresso do Santo Padre: tambem ouvimos que 
se o não oblivessem, Mgr. Di Pietro faria esta ora- 
cão gratulatoria , em portuguez; — mas a final ficámos 
pasmados no dia da festa, vendo subir ao pulpito um 
dos mais razos e impertinentes prégadores que temos 
em Lisboa ! À indiscrição de convidar o representante 
do Papa, o Patriarcha, e tantos Prelados de muita 
ilustração , para lhes fazer ouvir uma torrente de tri- 
vialidades, sem unção, nem inspiração, mem elo- 
quencia, não póde ser justificada pela Sociedade, 
que devia confiar assumpto tão grave a uma intelli- 
gencia já provada para tal desempenho. 

Bem rasão tinha um jornal, onde por vezes ter 
visto tractados com sisudeza as questões ecelesias! 
cas, a Nação, quando pedia ao Prelado da diocese, 
que mandasse cassar todas as licenças de prégar , e não 
as conceder sem exame : ter-se-hia evitado já estes ve- 
xames porque está passando “o pulpito, “e o escandalo 
que ha poucos dias commetteu na parochial d'Ajuda , 
um prégador, que nos dizem saber melhor orar de 
noite que de dia... , concitando os crendeiros e igno- 
rantos contra o sabio historiador , que n'aquella mes- 
ma freguezia reside , pelo modo por que averiguou do- 
cumentalmente uma das lendas piedosas das nossas 
chronicas ! 

É a cadeira evangelica logar para se atassalhar in- 
dividualmente o proximo? Não verá o eminentissimo 
Prelado , que se isto vai continuando assim , teremos 
de exclamar dos nossos prégadores como Cicero dos 
oradores do seu tempo: Lutrant jam quidem orato- 
res, non loquuntur ! 


s 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 19 de Junho. 


569 Fundos publicos de 5 por cento, tem sido 
procurados a 484, — Acções do Banco de Portugal, 
ha vendedores para 386,9000 rs. — Desconto de No- 
tas 360 a 380. 


Estado do mercado em 19 de junho. 

Algodão de Pernambuco 120 a 425 rs, — Dito do 
Maranhão 115 a 420 rs. — Dito da Bahia 110 a 115 
rs. — Não tem havido vendas. 
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Assucar de Pernambuco B. novo 1,84350 a 1,4600 
rs., dito velho 13350 a 19450 1s., —Do Rio 
dito ha falta. — Da Babia dito 1300 a 1,450 
rs.— Das Alagôas dito 14250 a 1300 rs. — Do 
Pará, bruto 950 a 19050 rs. —Mascayalo novo 
18150 a 13200 rs,, dito velho 950 a 1,8050 rs. 
— As vendas limitam-se 'em pequeno: ponto. para“o 
consumo do paiz. Tem tido alguma procura para a 
praça do Porto. 

Cacáu 15650 a 1,9700 rs.— Em apathia: — pre- 
gos nominaes. 

Caffé do Rio. — Por em quanto , dorecem-chegado, 
ainda se não abriu preço. 

Cêra de Angola B. 265 a 268 rs. — Ditaa A. 250 
a 255 rs. — Não nos consta que houvesse vendas. 

Marfim de lei 13050 a 1,$200 rs. — Dito meão 
850 a 900 rs. — Dito escravelho 550 a 750 rs, — 
Tem-se effectando algumas vendas para embarque. 

Urzella 6,5700 a 69900 rs. — Poucas vendas. 


BIBLIOGRAPHIA. 
BIBLIOTHECA AGRONOMICA. 


Collecção de differentes obras de 
Agricultura originaes ou 
traduzidas, 


570 Sabiu á luz a 1.º parte do curso DE Ecoxoma 
AGRICOLA 2.º serie da Bibliotheca Agronomica, pelo 
Dr. Antonio Joaquim de Figueiredo e Silva. — Brochura 
de 230 pag. em 8.º francez. 

Consta este-curso de-tres partes : 

1.º Introdueção — Instrumentos da produeção agra- 
ria—grande e pequena cultura — Talento ; instrue- 
cão agricola — Capital; credito rural. 

2.º Trabalho — Solo; energia productiva — Syste- 
mas de cultura. 

3.º Administração e contabilidade rural — Estado 
da agricultura portugueza; seus recursos e suas ne- 
cessidades. 

A primeira parte, que hoje sabe á luz, consta de 
Allieções, professadas no Gremio Litlerario na prima- 
vera de 1849. 

Seguir-se-hão as oulras duas com a menor demora 
possivel. 

Preços — Por assignalura 1:9200 réis; paga-se 600 
réis, quando se recebe cada uma das duas primeiras 
partes. — Tambem se vende a 1.º parte avulsa por 
480 réis. — A obra toda em estando completa ba de 
custar 1:600 réis. 

Assigna-se em casa do Sr. Lavado, rua Augusta 
n.º 8, e em casa do auctor, travessa das Portas de 
Santa Catharina n.º 4, 1.º andar. — Vende-se nas lo- 
jas do costume. 

Tambem se recebem assignaturas para a segunda 
serie da Bibliotheca Agronomica. “ 


GUIA DE LAVRADORES. — Instrucção ácerca da natu- 
reza, valor e escolha de todos os systemas de cultura 
conhecidos por Schwerz. 

f uma das melhores obras de um dos primeiros 
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agronomos da Alemanha. Em tão corto espaço ne- 
nhuma outra oferece uma instrueção mais solida , 
mais accessivel a todas as intelligencias, mem mais 
applicavel em toda e qualquer região. 

À traducção está prompta a entrar no prelo; for- 
mará um volume de 300 pag. em 8.º francez. — Preço 
por assignatura 600 réis; avulso ha de ser 800 réis. 


COMPENDIO DE HISTORIA UNIVERSAL, por José da Motta 
Pessoa de Amorim. 

Publicou-se a 13.º folha do tomo 2.º e contém : 

Historia Sagrada. — Os prophetas Habacuc e Sopho- 
nijas. 

Historia profana. —Assyria , Carthago,, China, Egy- 
pto, Escocia e Grecia. 

Vende-se a 20 réis a folha na rua Augusta nºde 
8; ca 300 réis por volume nas principaes lojas de 
livros de Lisboa, Porto e Evora. 

Sabiu á luz o 3.º volume das CONFERENCIAS NO TEM- 
PLO DE NOSSA SENHORA DE PARIS, pelo reverendo padre 
Lacordaire. 

Os 3 volumes já publicados contém as 8 seguintes 
conferencias : 

4.º — Da necessidade de uma. Egreja doutrinal,.e do 
seu caracter distinctivo. 
24 — Da constituição da Egreja. 
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3.º— Da auctoridade moral e infallivel da Egreja. 

4.º — Do estabelecimento do chefe da Egreja sobre a 
terra: 

5.*— Do ensino e salvação do genero humano antes 
do estabelecimento defimtivo da Egreja. 

6.º — Das relações da Egreja com a ordem temporal, 

7.:— Do poder coercitivo da Egreja. 

8.'— Da doutrina da Egreja em geral; da sua mate- 
ria e fórma. 


EXPEDIENTE. 


— Recebemos — O Theatro e Bibliotheca Familiar, 
jornal litterario , publicado no Porto, ejadmira-nos de 
vêr que noseu n.º 3 publica — O Corsario, poesia do 
Sr. Amorim, a qual foi estampada na REVISTA, não 
citando o jornal donde a extrabiu. 

— Agradecemos a remessa que da Bahia nos foi feita 
da Épocha Litteraria, periodico scientifico, liltera- 
rio, historico, e de bellas artes, redigido por uma 
sociedade, e debaixo da direeção do Sr. Constantino 
José Gomes de Sousa, — Recebemos n.º 1.a 4 

— Recebemos a primeira serie da Vida dos Santos, 
vertidas em vulgar por Francisco Candido de Mendon- 
ça e Mello 

— Com satisfação recebemos a interessante carta de 
um dos nossos assignantes da India, assignada com as 
iniciaes X. K. Y. 


À 


CONTOS AO SERÃO 


POR 


SEBASTIÃO JOSÉ RIBEIRO DE SÁ, 


1 VOLUME EM 8.º 


BELLA EDIÇÃO ASSETINADA PELA PRENSA HYDRAULICA , 


PREÇO 240 R.º 


ESTÁ Á VENDA: 


Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 82 — 
Rua Augusta n.º 1 ec 8 — Bordallo na mesma 
rua — Silya na Praça de D. Pedro — Langlais 
na rua nova do Almada. 

No Porto na Typographia Commercial. 


Em Coimbra na Imprensa da Universidade. 

Nas Ilhas adjacentes, no Brazil, Maranhão, 
Pará, Pernambuco, Bahia e Angola, em casa 
dos: correspondentes da Revista Universal Lis- 
bonense. 


